
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CADERNO DE QUESTÕES  

Seleçªo 2009 

Prezado candidato, 

 

Leia atentamente às instruçıes abaixo para a realiz açªo das provas de seleçªo 2009 do PrØ-Vestibular 

ComunitÆrio VETOR. 

� Durante a prova, nªo Ø permitido o uso de celulares, calculadoras ou qualquer outro aparelho 

eletrônico. 

� Nªo Ø permitido ausentar-se da sala sem autorizaçªo  do fiscal. 

� É vedada a comunicaçªo entre candidatos durante a p rova. 

� O descumprimento de qualquer norma dentre as dispostas aqui pode levar à eliminaçªo do 

candidato. 

� As questıes da prova estªo neste caderno, que vocŒ pode levar consigo. 

� VocŒ deve receber, alØm deste caderno, uma folha para redigir a redaçªo e um cartªo-resposta, 

correspondente às 40 questıes da prova de seleçªo c om seguintes disciplinas: língua portuguesa, 

matemÆtica, ciŒncias da natureza e ciŒncias sociais.  

� As provas devem ser feitas à caneta preta ou azul. 

� Nªo serªo consideradas respostas que estejam fora d o cartªo-resposta. 

� Todas as provas tŒm o mesmo peso para a nota do candidato. 

� A seleçªo dos candidatos serÆ feita pela ordem decrescente da soma das notas brutas de cada uma 

das 5 (cinco) disciplinas listadas acima. No entanto, só terªo direito à vaga os candidatos que 

puderem comprovar, na entrevista, sua situaçªo soci oeconômica coerente com os critØrios desta 

instituiçªo. 

� Nªo deixe questıes em branco.  Mais do que simplesmente avaliar conhecimentos, esta prova tem 

o objetivo de verificar a capacidade do candidato de interpretar textos e grÆficos, de relacionar 

informaçıes e de propor conclusıes coerentes. É mui to importante ler cuidadosamente cada 

questªo e compreender bem os dados apresentados, po is Ø isso que lhe permitirÆ elaborar uma boa 

resposta. 

� VocŒ dispıe de 4 (quatro) horas para a realizaçªo d e todas as provas. Sugerimos que vocŒ faça a 

redaçªo em 1 (uma) hora, e cada uma das outras prov as em 40 (quarenta) minutos. 

� O fiscal estÆ à sua disposiçªo para resolver eventuais problemas. 

Boa Prova! 

Equipe VETOR 
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REDA˙ˆO  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Proposta de redaçªo 
 
O cartum acima usa o recurso do humor para sugerir um 
tipo de relaçªo entre o homem e os meios de 
comunicaçªo.
Para vocŒ, os meios de comunicaçªo devem sofrer 
alguma forma de controle, ou todo controle representa 
uma censura indevida? 
Defenda seu ponto de vista em uma dissertaçªo, no 
registro padrªo da língua, usando uma estrutura 
argumentativa completa, com o mínimo de 15 e o 
mÆximo de 25 linhas. DŒ um título a seu texto. 

 
 L˝NGUA PORTUGUESA 

 
 
    
 
O movimento hip-hop Ø tªo urbano quanto as grandes 
construçıes de concreto e as estaçıes de metrô, e c ada 
dia se torna mais presente nas grandes metrópoles 
mundiais. Nasceu na periferia dos bairros pobres de 
Nova Iorque. É formado por trŒs elementos: a mœsica (o 
rap), as artes plÆsticas (o grafite) e a dança (o break). No 
hip-hop os jovens usam as expressıes artísticas como 
uma forma de resistŒncia política. Enraizado nas 
camadas populares urbanas, o hip-hop afirmou-se no 
Brasil e no mundo com um discurso político a favor dos 
excluídos, sobretudo dos negros. Apesar de ser um 
movimento originÆrio das periferias norte-americanas, 
nªo encontrou barreiras no Brasil, onde se instalou  com 
certa naturalidade � o que, no entanto, nªo signifi ca que 
o hip-hop brasileiro nªo tenha sofrido influŒncias locais. 
O movimento no Brasil Ø híbrido: rap com um pouco de 
samba, break parecido com capoeira e grafite de cores 
muito vivas. 
 
(Adaptado de CiŒncia e Cultura, 2004) 
 

De acordo com o texto, o hip-hop Ø uma manifestaçªo 
artística tipicamente urbana, que tem como principais 
características 
 
(A) a Œnfase nas artes visuais e a defesa do carÆter 
nacionalista. 
(B) a alienaçªo política e a preocupaçªo com o conf lito 
de geraçıes. 
(C) a afirmaçªo dos socialmente excluídos e a 
combinaçªo de linguagens. 
(D) a integraçªo de diferentes classes sociais e a 
exaltaçªo do progresso. 
(E) a valorizaçªo da natureza e o compromisso com o s 
ideais norte-americanos. 
 
 
 

 
Nesta tirinha, a personagem faz referŒncia a uma das 
mais conhecidas figuras de linguagem para 
 
(A) condenar a prÆtica de exercícios físicos. 
(B) valorizar aspectos da vida moderna. 
(C) desestimular o uso das bicicletas. 
(D) caracterizar o diÆlogo entre geraçıes. 
(E) criticar a falta de perspectiva do pai. 
 
 
 
 
A Propaganda pode ser definida como divulgaçªo 
intencional e constante de mensagens destinadas a um 
determinado auditório visando criar uma imagem 
positiva ou negativa de determinados fenômenos. A 
Propaganda estÆ muitas vezes ligada à idØia de 
manipulaçªo de grandes massas por parte de pequenos  
grupos. Alguns princípios da Propaganda sªo: o 
princípio da simplificaçªo, da saturaçªo, da deform açªo 
e da parcialidade.  
(Adaptado de Norberto Bobbio, et al. DicionÆrio de Política) 
 

Segundo o texto, muitas vezes a propaganda: 
 
(A) nªo permite que minorias imponham idØias à 
maioria.  
(B) depende diretamente da qualidade do produto que Ø 
vendido.  

Questªo  01 

Questªo  02 

Questªo  03 
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(C) favorece o controle das massas difundindo as 
contradiçıes do produto.  
(D) estÆ voltada especialmente para os interesses de 
quem vende o produto.  
(E) convida o comprador à reflexªo sobre a natureza  do 
que se propıe vender.  
 
 
 
 
Do pedacinho de papel ao livro impresso vai uma longa 
distância. Mas o que o escritor quer, mesmo, Ø isso: ver 
o seu texto em letra de forma. A gaveta Ø ótima para 
aplacar a fœria criativa; ela faz amadurecer o texto da 
mesma forma que a adega faz amadurecer o vinho. Em 
certos casos, a cesta de papel Ø melhor ainda.  
O período de maturaçªo na gaveta Ø necessÆrio, mas nªo 
deve se prolongar muito. �Textos guardados acabam 
cheirando mal�, disse Silvia Plath, (...) que, com esta 
frase, deu testemunho das dœvidas que atormentam o 
escritor: publicar ou nªo publicar? guardar ou joga r 
fora?                                 (Moacyr Scliar. O escritor e seus desafios.)  

 
Nesse texto, o escritor Moacyr Scliar usa imagens para 
refletir sobre uma etapa da criaçªo literÆria. A idØia de 
que o processo de maturaçªo do texto nem sempre Ø o 
que garante bons resultados estÆ sugerida na seguinte 
frase: 
 
(A) �A gaveta Ø ótima para aplacar a fœria criativa.�  
(B) �Em certos casos, a cesta de papel Ø melhor ainda.�  
(C) �O período de maturaçªo na gaveta Ø necessÆrio(...)�  
(D) �Mas o que o escritor quer, mesmo, Ø isso: ver o seu 
texto em letra de forma.�  
(E) �ela (a gaveta) faz amadurecer o texto da mesma  
forma que a adega faz amadurecer o vinho.�  
 
 
 
 
A biodiversidade diz respeito tanto a genes, espØcies, 
ecossistemas, como a funçıes, e coloca problemas de  
gestªo muito diferenciados. É carregada de normas d e 
valor. Proteger a biodiversidade pode significar:  
� a eliminaçªo da açªo humana, como Ø a proposta da  
ecologia radical;  
� a proteçªo das populaçıes cujos sistemas de produ çªo 
e cultura repousam num dado ecossistema;  
� a defesa dos interesses comerciais de firmas que 
utilizam a biodiversidade como matØria-prima, para 
produzir mercadorias.  
(Adaptado de GARAY, I. & DIAS, B. Conservaçªo da bi odiversidade em 
ecossistemas tropicais)  

 
De acordo com o texto, no tratamento da questªo da 
biodiversidade no Planeta,  
 
(A) o principal desafio Ø conhecer todos problemas dos 
ecossistemas, para conseguir protegŒ-los da açªo 
humana.  

(B) os direitos e os interesses comerciais dos produtores 
devem ser defendidos, independentemente do equilíbrio 
ecológico.  
(C) deve-se valorizar o equilíbrio do meio ambiente, 
ignorando-se os conflitos gerados pelo uso da terra e 
seus recursos.  
(D) o enfoque ecológico Ø mais importante do que o 
social, pois as necessidades das populaçıes nªo dev em 
constituir preocupaçªo para ninguØm. 
(E) hÆ diferentes visıes em jogo, tanto as que só 
consideram aspectos ecológicos, quanto as que levam  
em conta aspectos sociais e econômicos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Considerando os dois documentos, podemos afirmar que 
a natureza do pensamento que permite a dataçªo da 
Terra Ø de natureza  
 
(A) científica no primeiro e mÆgica no segundo.  
(B) social no primeiro e política no segundo.  
(C) religiosa no primeiro e científica no segundo.  
(D) religiosa no primeiro e econômica no segundo.  
(E) matemÆtica no primeiro e algØbrica no segundo.  
 
 
  

Questªo  04 

Questªo  05 

Questªo  06 
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HÆ cerca de dez anos, estimava-se que 11,2% da 
populaçªo brasileira poderiam ser considerados 
dependentes de Ælcool. Esse índice, dividido por gŒnero, 
apontava que 17,1% da populaçªo masculina e 5,7% da  
populaçªo feminina eram consumidores da bebida. 
Quando analisada a distribuiçªo etÆria desse consumo, 
outro choque: a pesquisa evidenciou que 41,2% de 
estudantes da educaçªo bÆsica da rede pœblica brasileira 
jÆ haviam feito uso de Ælcool. 
 
Dados atuais apontam que a porcentagem de 
dependentes de Ælcool subiu para 15%. Estima-se que o 
país gaste 7,3% do PIB por ano para tratar de problemas 
relacionados ao alcoolismo, desde o tratamento de 
pacientes atØ a perda da produtividade no trabalho. A 
indœstria do Ælcool no Brasil, que produz do açœcar ao 
Ælcool combustível, movimenta 3,5% do PIB. 
 
Revista Brasileira de Psiquiatria, v. 28, n.” 4, dez./2006 e Internet: 
<www.alcoolismo.com.br> (com adaptaçıes).  
 
A partir dos dados acima, conclui-se que 
 
(A) o país, para tratar pessoas com problemas 
provocados pelo alcoolismo, gasta o dobro do que 
movimenta para produzir bebida alcoólica. 
(B) o aumento do nœmero de brasileiros dependentes de 
Ælcool acarreta decrØscimo no percentual do PIB gasto 
no tratamento dessas pessoas. 
(C) o elevado percentual de estudantes que jÆ 
consumiram bebida alcoólica Ø indicativo de que o 
consumo do Ælcool Ø problema que deve ser enfrentado 
pela sociedade. 
(D) as mulheres representam metade da populaçªo 
brasileira dependente de Ælcool. 
(E) o aumento na porcentagem de brasileiros 
dependentes de Ælcool deveu-se, basicamente, ao 
crescimento da indœstria do Ælcool. 
 
  
 
 
Observe as duas afirmaçıes de Montesquieu (1689-
1755), a respeito da escravidªo:  
A escravidªo nªo Ø boa por natureza; nªo Ø œtil nem ao 
senhor, nem ao escravo: a este porque nada pode fazer 
por virtude; àquele, porque contrai com seus escrav os 
toda sorte de maus hÆbitos e se acostuma 
insensivelmente a faltar contra todas as virtudes morais: 
torna-se orgulhoso, brusco, duro, colØrico, voluptuoso, 
cruel.  
Se eu tivesse que defender o direito que tivemos de 
tornar escravos os negros, eis o que eu diria: tendo os 
povos da Europa exterminado os da AmØrica, tiveram 
que escravizar os da `frica para utilizÆ-los para abrir 
tantas terras. O açœcar seria muito caro se nªo 

fizØssemos que escravos cultivassem a planta que o 
produz.                                       (Montesquieu. O espírito das leis.)  

 
Com base nos textos, podemos afirmar que, para 
Montesquieu,  
(A) o preconceito racial foi contido pela moral religiosa.  
(B) a política econômica e a moral justificaram a 
escravidªo.  
(C) a escravidªo era indefensÆvel de um ponto de vista 
econômico.  
(D) o convívio com os europeus foi benØfico para os 
escravos africanos.  
(E) o fundamento moral do direito pode submeter-se às 
razıes econômicas.  
 
 

MATEM`TICA  
 
 
 
 
Juliana irÆ a um show do grupo Vai-da-Valsa e, por 
conhecer um dos integrantes, terÆ um desconto de 25% 
no valor do ingresso. Sua irmª, estudante do Ensino  
MØdio, pagarÆ meia entrada, obtendo assim um desconto 
de 50%. Sabendo que a entrada para o show custa 
R$36,00, quanto pagarªo as duas juntas? 
 
(A) R$25,00 
(B) R$26,00 
(C) R$27,00 
(D) R$45,00 
(E) R$50,00 
 
 
 
 
Maria comprou um apartamento de 350 m†. Se esse 
apartamento possui a forma de um retângulo e 25 m d e 
largura, quanto mede o seu comprimento? 
 
(A) 12 m 
(B) 14 m 
(C) 16 m 
(D) 120 m 
(E) 140 m 
 
 
 
 
�Novo salÆrio mínimo de R$465,00 começa a valer 
nesse domingo 
BRAS˝LIA - A partir deste domingo, 1” de fevereiro, 
passa a vigorar no país o novo salÆrio mínimo, no valor 
de R$ 465. O reajuste sobre o atual valor de R$ 415 Ø de 
12%.�                     (Retirado do site do jornal OGlobo em 29/01/2009) 

Essa porcentagem estÆ exata? 
 
(A) Sim 
(B) Nªo, em 20 centavos 

Questªo  07 

Questªo  08 

Questªo  09 

Questªo  10 

Questªo  11 
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(C) Nªo, em 2 centavos 
(D) Nªo, em 12 centavos 
(E) Nªo, em 30 centavos 
 
 
 
 
Em uma caixa existem 20 bolas pretas, 15 bolas azuis e 
5 bolas verdes. Qual Ø a probabilidade de, ao retirar uma 
bola da caixa ao acaso, essa bola ser azul ou verde? 
 
(A) 0,2 
(B) 0,375 
(C) 0,4 
(D) 0,5 
(E) 0,575 
 
 
 
 
 
Na figura a seguir, que representa o projeto de uma 
escada com 5 degraus de mesma altura, o comprimento 
total do corrimªo e igual a: 
 
(A) 1,8 m 
(B) 1,9 m 
(C) 2,0 m 
(D) 2,1 m 
(E) 2,2 m 
 

 
 
 
 
 
Marina possui 15 blusas, 5 saias e 3 calças. Quanta s 
combinaçıes diferentes de roupa ela pode fazer? 
 
(A) 120 
(B) 130 
(C) 140 
(D) 150 
(E) 160 
 
 
 

 
 
 
Em uma turma de Engenharia formada de 30 rapazes e 
30 moças, tem-se a seguinte estatística: 20% dos ra pazes 
sªo fumantes; 30% das moças sªo fumantes.  
 
Logo, a porcentagem dos que nªo fumam na turma Ø de:  
 
(A) 50% 
(B) 60% 
(C) 75% 
(D) 65% 
(E) 25%  
 
 
 
 
Julia possui a terça parte da idade de sua irmª mai s 5 
anos. Se Julia possui 8 anos, quantos anos possui sua 
irmª? 
 
(A) 7 
(B) 8 
(C) 9 
(D) 10 
(E) 11 
 
 

CI˚NCIAS DA NATUREZA  
 
 
 
 
 
O mar morto recebeu esse nome devido à alta salinid ade 
das suas Æguas. Sabe-se que quanto mais sal presente na 
composiçªo maior Ø a massa específica. 
 
Entende-se por massa especifica a relaçªo entre a m assa 
e o volume de uma substância.  
 
Foram realizadas duas experiŒncias: 
 
Na primeira colocou-se numa balança uma garrafa com  
1 litro de Ægua do mar morto de um lado e 1 litro de Ægua 
pura do outro. 
Na segunda experiŒncia um recipiente com um kg de 
Ægua pura  foi esvaziado  e  preenchido  com um  kg  de
Ægua do mar morto. 
 
Sobre o lado que a balança penderÆ na primeira 
experiŒncia e como ficarÆ o recipiente da experiŒncia 
dois ao final, podemos afirmar que: 
 
(A) A balança penderÆ para o lado da Ægua pura, e o 
recipiente transbordarÆ. 
(B) A balança penderÆ para o lado da Ægua do mar 
morto, e o recipiente ficarÆ incompleto. 

Questªo  12 

Questªo  13 

Questªo  14 

Questªo  16 

Questªo  17 

Questªo  15 



 6 

(C) A balança penderÆ para o lado da Ægua do mar 
morto, e o recipiente transbordarÆ. 
(D) A balança penderÆ para o lado da Ægua pura, e o 
recipiente ficarÆ incompleto. 
(E) A balança ficarÆ parada, e o recipiente ficarÆ 
completo de Ægua. 
 
 
 
  
 
O campo do maracanª possui dimensıes de 75m x 
110m. Um jogador percorre o seu perímetro com 
velocidade de 3 m/s. Quanto tempo ele conseguirÆ dar 
seis voltas no gramado? 
 
(A) 185 s 
(B) 8250 s 
(C) 740 s 
(D) 65 s 
(E) 125 s 

 
 
 
 
Podemos estimar o consumo de energia elØtrica de uma 
casa considerando as principais fontes desse consumo. 
Pense na situaçªo em que apenas os aparelhos que 
constam da tabela abaixo fossem utilizados diariamente 
da mesma forma.  
  
A tabela a seguir fornece a potŒncia e o tempo efetivo de 
uso diÆrio de cada aparelho domØstico.  

 
Supondo que o mŒs tenha 30 dias e que o custo de 1 
KWh Ø de R$ 0,40, o consumo de energia elØtrica 
mensal dessa casa, Ø de aproximadamente: 
 
(A) R$ 137 
(B) R$ 192 

(C) R$ 200 
(D) R$ 167 
(E) R$ 252 
 
 
 
 
Na figura abaixo, o retângulo representa a janela d e um 
trem que se move com velocidade constante e nªo nul a, 
enquanto a seta indica o sentido de movimento do trem 
em relaçªo ao solo. 
Dentro do trem, um passageiro sentado nota que começa 
a chover. 
Vistas por um observador em repouso em relaçªo ao 
solo terrestre, as gotas da chuva caem verticalmente. Na 
visªo do passageiro que estÆ no trem, a alternativa que 
melhor descreve a trajetória das gotas atravØs da janela Ø 

 
(A) 
 
 
 
 
(B) 
 
 
 
 
(C) 
 
 
 
 
 
(D) 
 
 
 
 
(E) Nenhuma das alternativas anteriores. 
 
 
 
 
 
Ferramentas de aço podem sofrer corrosªo e enferruj ar.  
 
As etapas químicas que correspondem a esses processos 
podem ser representadas pelas equaçıes: 
 
Fe + H2O + ‰ O2 → Fe(OH)2 

Fe(OH)2  +  ‰ H2O + … O2 → Fe(OH)3 

Fe(OH)3 + n H2O → Fe(OH)3.nH2O ( ferrugem) 

Aparelho PotŒncia (KW) Tempo de uso 
diÆrio (horas) 

Ar condicionado 1,5 8 
Chuveiro elØtrico 3,3 0,5 
Freezer 0,2 11 
Geladeira 0,35 13 
Lâmpadas 0,1 6 

Questªo  19 

Questªo  18 

 

110 m 

75 m 

Questªo  21 

Questªo  20 
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Uma forma de tornar mais lento esse processo de 
corrosªo e formaçªo de ferrugem Ø engraxar as 
ferramentas. Isso se justifica porque a graxa 
proporciona: 
 
(A) lubrificaçªo, evitando o contato entre as ferra mentas 
(B) impermeabilizaçªo, diminuindo seu contato com a r 
œmido 
(C) isolamento tØrmico, protegendo-as do calor ambiente 
(D) galvanizaçªo, criando superfícies metÆlicas imunes 
(E) polimento, evitando ranhuras nas superfícies 
 
 
 
 
Suponha que um agricultor esteja interessado em fazer 
uma plantaçªo de girassóis. Procurando informaçıes leu 
a seguinte reportagem: 
 
Solo Æcido nªo favorece plantio 
 
Alguns cuidados devem ser tomados por quem decide 
iniciar o cultivo de girassol. A oleaginosa deve ser 
plantada em solos com pH acima de 5,2. Dessa forma, o 
agricultor deverÆ fazer a �calagem�. 
(Folha de S.Paulo) 

 
Suponha que o agricultor vÆ fazer a calagem ( aumento 
do pH do solo por adiçªo de cal virgem-CaO ). De 
maneira simplificada, a diminuiçªo da acidez se dÆ pela 
interaçªo da cal (CaO)  com a Ægua presente no solo, 
gerando hidróxido de cÆlcio (Ca(OH)2), que reage com 
íons H+ ( dos Æcidos), ocorrendo, entªo, a formaçªo de 
Ægua e deixando íons Ca2+ no solo. 
 
Considere as seguintes equaçıes: 
 
I. CaO + 2H2O → Ca(OH)3 
II. CaO + H2O → Ca(OH)2 
III. Ca(OH)2 + 2H+ → Ca2+ + 2H2O 
IV. Ca(OH)2 + H+ → CaO + H2O 
 
O processo de calagem descrito acima pode ser 
representado pelas equaçıes: 
 
(A) I e II 
(B) I e IV 
(C) II e III 
(D) II e IV 
(E) III e IV 
 
 
 
 
Comparando reagentes e produto da reaçªo 2CO + 1O 2 
→ 2CO2 pode-se dizer que apresentam igual: 
 
 I. nœmero de Ætomos 
 II. nœmero de molØculas 
 III. massa 

Dessas afirmaçıes, sªo corretas apenas: 
 
(A) I  
(B) II 
(C) III 
(D) I e II 
(E) I e III         
 
 
 
 
Segundo o poeta Carlos Drummond de Andrade, �a Ægua 
Ø um projeto de viver�. Nada mais correto, se levarmos 
em conta que toda Ægua com que convivemos carrega, 
alØm do puro e simples H2O, muitas outras substâncias 
nela dissolvidas ou em suspensªo. Assim, o ciclo da  
Ægua, alØm da própria Ægua, tambØm promove o 
transporte e a redistribuiçªo de um grande conjunto  de 
substâncias relacionadas à dinâmica da vida. 
 
No ciclo da Ægua, a evaporaçªo Ø um processo muito 
especial, jÆ que apenas molØculas de H2O passam para o 
estado gasoso. Desse ponto de vista, uma das 
conseqüŒncias da evaporaçªo pode ser: 
 
(A) a formaçªo de chuva Æcida, em regiıes poluídas,  a 
partir de quantidades muito pequenas de        substâncias 
Æcidas evaporadas junto com a Ægua. 
(B) a perda de sais minerais, no solo, que sªo 
evaporados juntamente com a Ægua. 
(C) o aumento, nos campos irrigados, da concentraçª o 
de sais minerais na Ægua presente no solo. 
(D) a perda, nas plantas, de substâncias indispensÆveis 
manutençªo da vida vegetal, por meio da              
respiraçªo. 
(E) a diminuiçªo, nos oceanos, da salinidade das 
camadas de Ægua mais próximas da superfície. 
 
 
 
 
 
Calcula-se que 78% do desmatamento na Amazônia 
tenha sido motivado pela pecuÆria � cerca de 35% do  
rebanho nacional estÆ na regiªo � e que pelo menos 50 
milhıes de hectares de pastos sªo pouco produtivos.  
Enquanto o custo mØdio para aumentar a produtividade 
de 1 hectare de pastagem Ø de 2 mil reais, o custo para 
derrubar igual Ærea de floresta Ø estimado em 800 reais, 
o que estimula novos desmatamentos. Adicionalmente, 
madeireiras retiram as Ærvores de valor comercial que 
foram abatidas para a criaçªo de pastagens. Os 
pecuaristas sabem que problemas ambientais como esses 
podem provocar restriçıes à pecuÆria nessas Æreas, a 
exemplo do que ocorreu em 2006 com o plantio da soja, 
o qual, posteriormente, foi proibido em Æreas de floresta. 
 
Época , 3/3/2008 e 9/6/2008 (com adaptaçıes). 

 
 

Questªo  22 

Questªo  24 

Questªo  25 

Questªo  23 
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A partir da situaçªo-problema descrita, conclui-se que 
 
(A) o desmatamento na Amazônia decorre 
principalmente da exploraçªo ilegal de Ærvores de valor 
comercial. 
(B) um dos problemas que os pecuaristas vŒm 
enfrentando na Amazônia Ø a proibiçªo do plantio de  
soja. 
(C) a mobilizaçªo de mÆquinas e de força humana torna 
o desmatamento mais caro que o aumento da 
produtividade de pastagens. 
(D) o superavit comercial decorrente da exportaçªo de 
carne produzida na Amazônia compensa a possível 
degradaçªo ambiental. 
(E) a recuperaçªo de Æreas desmatadas e o aumento de 
produtividade das pastagens podem contribuir para a 
reduçªo do desmatamento na Amazônia. 
 
 
 
 
 
A situaçªo atual das bacias hidrogrÆficas de Sªo Paulo 
tem sido alvo de preocupaçıes ambientais: a demanda  
hídrica e maior que a oferta de Ægua e ocorre excesso de 
poluiçªo industrial e residencial. Um dos casos mai s 
graves de poluiçªo da Ægua e o da bacia do alto Tiete, 
onde se localiza a regiªo metropolitana de Sªo Paul o. Os 
rios Tiete e Pinheiros estªo muito poluídos, o que 
compromete o uso da Ægua pela populaçªo.  
 
Avalie se as açıes apresentadas abaixo sªo adequada s 
para se reduzir a poluiçªo desses rios. 
 
I. Investir em mecanismos de reciclagem da Ægua 
utilizada nos processos industriais. 
II. Investir em obras que viabilizem a transposiçªo  de 
Æguas de mananciais adjacentes para os rios poluídos. 
III. Implementar obras de saneamento bÆsico e construir 
estaçıes de tratamento de esgotos. 
 
E adequado o que se propıe 
 
(A) apenas em I. 
(B) apenas em II. 
(C) apenas em I e III. 
(D) apenas em II e III. 
(E) em I, II e III. 
 
 
 
 
 
Quando um macho do besouro-da-cana localiza uma 
plantaçªo de cana-de-açœcar, ele libera uma substan cia 
para que outros besouros tambØm localizem essa 
plantaçªo, o que causa sØrios prejuízos ao agricultor. A 
substância liberada pelo besouro foi sintetizada em  
laboratório por um químico brasileiro. Com essa 
substancia sintØtica, o agricultor pode fazer o feitiço 

virar contra o feiticeiro: usar a substancia como isca e 
atrair os besouros para longe das plantaçıes de can a. 
Folha CiŒncia. In: Folha de S. Paulo, 25/5/2004 (com adaptaçıes). 

 
Assinale a opçªo que apresenta corretamente tanto a  
finalidade quanto a vantagem ambiental da utilizaçª o da 
substancia sintØtica mencionada. 
 

 
 
 
 
 
 
Na embalagem de um antibiótico, encontra-se uma bul a 
que, entre outras informaçıes, explica a açªo do re mØdio 
do seguinte modo:  
 
O medicamento atua por inibiçªo da síntese protØica  
bacteriana.  
 
Essa afirmaçªo permite concluir que o antibiótico  
 
(A) impede a fotossíntese realizada pelas bactØrias 
causadoras da doença e, assim, elas nªo se alimenta m e 
morrem.  
(B) altera as informaçıes genØticas das bactØrias 
causadoras da doença, o que impede manutençªo e 
reproduçªo desses organismos.  
(C) dissolve as membranas das bactØrias responsÆveis 
pela doença, o que dificulta o transporte de nutrie ntes e 
provoca a morte delas.  
(D) elimina os vírus causadores da doença, pois nªo  
conseguem obter as proteínas que seriam produzidas 
pelas bactØrias que parasitam.  
(E) interrompe a produçªo de proteína das bactØrias  
causadoras da doença, o que impede sua multiplicaçª o 
pelo bloqueio de funçıes vitais.  
 

CI˚NCIAS SOCIAIS  
 
 
 
 
O sertanejo Ø, antes de tudo, um forte. Nªo tem o 
raquitismo exaustivo dos mestiços neurastŒnicos do 
litoral. (...) A seca nªo o apavora. É um complemen to à 
sua vida tormentosa, emoldurando-a em cenÆrios 
tremendos. (CUNHA, Euclides. Os Sertıes. Sªo Paulo: AteliŒ Editorial, 
2001.) 

Questªo  26 

Questªo  27 

Questªo  28 

Questªo  29 



 9 

Essa avaliação de Euclides da Cunha, em 1902, sugere 
um contraste entre o habitante do sertão e o do litoral. 
Pode-se dizer que as características próprias do sertanejo 
são apresentadas, no texto, como: 
 
(A) energia intelectual – capacidade de controle do 
clima 
(B) resistência física – superação da adversidade natural 
(C) isolamento cultural – adaptação à vegetação regional 
(D) superioridade racial – flexibilidade nas respostas ao 
meio 
(E) resistência física – energia intelectual 
 
 
 
 

Constituição de 1824: 
 

“Art. 98. O Poder Moderador é a chave de toda a 
organização política, e é delegado privativamente ao 
Imperador (…) para que incessantemente vele sobre a 
manutenção da Independência, equilíbrio, e harmonia 
dos demais poderes políticos (...) dissolvendo a Câmara 
dos Deputados nos casos em que o exigir a salvação do 
Estado.” 

Frei Caneca: 
 

“O Poder Moderador da nova invenção maquiavélica é a 
chave mestra da opressão da nação brasileira e o garrote 
mais forte da liberdade dos povos. Por ele, o imperador 
pode dissolver a Câmara dos Deputados, que é a 
representante do povo, ficando sempre no gozo de seus 
direitos o Senado, que é o representante dos apaniguados 
do imperador.”     (Voto sobre o juramento do projeto de Constituição) 

Para Frei Caneca, o Poder Moderador definido pela 
Constituição outorgada pelo Imperador em 1824 era  
 
(A) adequado ao funcionamento de uma monarquia 
constitucional, pois os senadores eram escolhidos pelo 
Imperador. 
(B) eficaz e responsável pela liberdade dos povos, 
porque garantia a representação da sociedade nas duas 
esferas do poder legislativo. 
(C) arbitrário, porque permitia ao Imperador dissolver a 
Câmara dos Deputados, o poder representativo da 
sociedade. 
(D) neutro e fraco, especialmente nos momentos de 
crise, pois era incapaz de controlar os deputados 
representantes da Nação. 
(E) capaz de responder às exigências políticas da nação, 
pois supria as deficiências da representação política. 
 
 
 
 
 
Os anos JK, festejados como dourados, tiveram como 
suporte o Plano de Metas, um conjunto de diretrizes com 
o objetivo de eliminar as desigualdades no Brasil. Entre 
essas diretrizes podemos destacar: 
 

(A) ocupação da Região Centro-Oeste com a 
transferência da capital 
(B) industrialização da Região Sul com a criação de 
zonas francas de comércio 
(C) implantação de agroindústria na Região Nordeste 
com a construção de açudes 
(D) ampliação do potencial energético da Região Norte 
com a desconcentração urbana 
(E) industrialização da Região Norte com a construção 
de ferrovias 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Jornal Mundo - Geografia e Política Internacional, maio de 2004) 

 
A imagem acima focaliza manifestantes palestinos 
protestando contra o assassinato do xeque Ahmed 
Yassin, destacado líder palestino. Um fator 
preponderante que deu origem às tensões e lutas entre 
palestinos e israelenses é apresentado na seguinte 
alternativa: 
 
(A) diáspora palestina ocorrida a partir de 1945, 
acarretando a migração de palestinos para os kibutzin 
israelenses 
(B) movimento sionista surgido a partir de 1917, 
definindo a Palestina como o “lar nacional” de judeus e 
palestinos 
(C) fundação da Organização para a Libertação da 
Palestina na década de 1950, iniciando o processo de 
luta liderado por Yasser Arafat 
(D) partilha da Palestina aprovada pela Organização das 
Nações Unidas na década de 1940, provocando rejeição 
pelos países árabes 
(E) movimento sionista surgido em 1917, que defendia a 
criação de um Estado palestino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Questão 30 

Questão 31 

Questão 32 


